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DA SENZALA
      À ESCOLA:

aspectos da prática docente
e o mercado de trabalho de capoeira

DA SENZALA
      À ESCOLA:

POR  MARCELLO FERNANDO
BULHÕES MARTINS

Reprodução de ilustrações de Caribé

“ ÀS VEZES ME CHAMAM DE NE-
GRO, PENSANDO QUE VÃO ME

HUMILHAR, MAS O  QUE ELES

NÃO SABEM É QUE ME FAZEM

LEMBRAR, QUE EU VENHO DA-
QUELA RAÇA QUE LUTOU PARA

SE LIBERTAR... “  (CÂNTICO DE

CAPOEIRA, DOMÍNIO PÚBLICO).

CANTO DE ENTRADA

SSomos hoje fruto de nossa histó-
ria. Dos processos sinérgicos e
dinâmicos oriundos dos movi-

mentos sociais, políticos e econômicos
que a perfazem. O respeito acerca do
que nos diferencia de outros povos
advém do conhecimento das nuanças
e complexidades da nossa cultura, seja
qual for a origem de classe da produ-
ção dos elementos culturais, que com-
põem a nossa identidade - e por que
não -, orgulho de ser brasileiro.

A capoeira, tema–mater deste
estudo, configura-se como um ele-
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mento vivo e atuante dessa nossa cul-
tura. Um povo que não se (re) conhe-
ce não consegue avaliar a sua força e
proposição de mudança. Como um
elemento cultural vivo e atuante ao
longo de nossa cronologia, a capoei-
ra neste trabalho é analisada, buscan-
do-se identificar o grau da atuação dos
professores em espaços da prática de
seu ensino na cidade de João Pessoa,
Paraíba, durante o ano de 1997, sen-
do este estudo parte de uma pesquisa
mais abrangente e extensiva que vai
ser editada  no formato de livro em
breve.

 Esta pesquisa é pautada por
categorias de análise acerca da atuali-
dade da prática do ensino dos profes-
sores de capoeira e da sua inserção no
atual contexto social. Todo este proces-
so foi norteado por uma perspectiva de
investigação qualitativa, auxiliado por
uma perspectiva participante, haja vista
ser o pesquisador também  um capo-
eira praticante. Logo, as conclusões
das análises efetivadas foram perpas-
sadas por diferentes caminhos teóri-
co-metodológicos no processo de
construção do conhecimento.

TEM DENDÊ

CComo elemento constitutivo de nos-
sa cultura corporal, de origem ne-

gra e pobre, a discriminação social
acerca da capoeira é fato histórico. Os
estereótipos físicos, morais e intelectu-
ais associados aos seus praticantes,
têm uma justificativa fundada na his-
tória da formação de nosso povo, um
Brasil escravagista, latifundiário e per-
verso na sua distribuição de renda.

A dicotomia entre a cultura po-
pular e a cultura erudita acadêmica
perdura em nossa sociedade. As ma-
nifestações culturais populares e/ou
folclóricas são, a grosso modo, rele-
gadas a datas episódicas e a uma par-
ticipação escassa e estratificada da
maioria  da população brasileira. A
esse tipo de descrédito e discrimina-
ção a Capoeira também foi relegada.
Portanto, considerar o praticante de
capoeira – o capoeirista –, um  sujeito
“vadio”, “ignorante”, “iletrado”, mas
dotado de um “dom”, um “talento”
e compleição física “forte”, são valo-
rações socioculturais estereotipadas
decorrentes de sua própria história1  e

origem de classe.
A descrição da ocorrência do

fenômeno corporal - capoeira no seucapoeira no seu
ensino,ensino, pode subsidiar posteriores es-
tudos e políticas de atuação nesta
modalidade,  fornecendo dados que
facilitem o pleito  dos organismos ins-
tituídos na capoeira - grupos e associ-
ações -, junto aos órgãos educacio-
nais e culturais do poder público. A
constatação de seu volume de atua-
ção  pode - se tornar um instrumento
de pressão  política  para tais fins.

Contemporaneamente, a pro-

dução de pesquisa2  acerca do tema
tem crescido e se alastrado por vários
campos do conhecimento. A despeito
dessa atual produção acadêmica, a
Capoeira ainda demanda as mais di-
versas abordagens, quer sejam elas de
ordem histórico-social, psicológica, et-
nográfica, entre outras, pois são mui-
tas as questões acerca de sua prática
que não foram investigadas e tampou-
co respondidas.

As dificuldades de sua observa-
ção são freqüentes nas associações e
grupos que a compõem no Brasil. O
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controle de seu desenvolvimento de-
mográfico, a pesquisa de sua meto-
dologia e o perfil socioeconônico de
seus integrantes são categorias que
ainda não foram investigadas a fun-
do. Trabalhos desta natureza são es-
cassos e assistemáticos na sua abor-
dagem científica. A rivalidade e as res-
trições pessoais dentro do universo da
Capoeira impedem uma real, eficiente
e pragmática unidade em torno de sua
defesa e investigação. Muitas vezes
essas diferenças ideológicas, levadas
às últimas instâncias da violência, tor-
nam impossível o diálogo e o relacio-

namento entre seus difusores maiores
- os grupos e associações de capoeira
de todo o Brasil.

OS CAMINHOS DA

CAPOEIRA

OO entendimento de que a identifi-
cação do “Corpus” da prática da

capoeira e suas relações com a práti-
ca de seu ensino, constitui elementos
básicos para futuras proposições, tan-
to pedagógicas, quanto de cunho po-
lítico-educacional, para o seu desen-

volvimento, levando a opção por uma
metodologia baseada nas proposições
da pesquisa qualitativa3  e tendo, como
abordagem geral, aproximações a
uma compreensão dialética4  e en-
quanto abordagem específica, aspec-
tos que se aproximam da pesquisa et-
nográfica. A adoção destes procedi-
mentos de orientação metodológica,
favoreceu a observação, registro e
análise dos dados coletados e suas
proposições abordadas no item con-
clusivo deste estudo.

A abordagem geral deste tra-
balho baseia-se em aproximações a
uma compreensão dialética, que se
apóia nas concepções dinâmicas da
realidade e nas relações dialéticas en-
tre sujeito e objeto e entre o conheci-
mento e a ação realizada. Neste senti-
do, vale ressaltar que

“... a atitude dialética pode rea-
lizar a síntese, compreendendo o pas-
sado como etapa e caminho necessá-
rio e válido para a ação comum dos
homens duma mesma classe no pre-
sente, a fim de realizar uma comunida-
de autênctica e universal no futuro.”
(GOLDMAN, 1988, p.22).

O paradigma que fundamenta
esse percurso é o interpretativo, pois,
além da busca de superação da dico-
tomia quantitativa/qualitativa, na qual
a etnografia se propõe, também pos-
sui como perspectiva a busca da des-
crição sociocultural e econômica dos
partícipes do ensino da capoeira, bem
como suas relações com a prática de
ensino, adequando-se então aos pa-
râmetros dessa tipologia.

Os relacionamentos encontra-
dos entre os dados relativos à catego-
ria “Forma de atuarForma de atuar” buscam descre-
ver a realidade e dar respostas a ques-
tionamentos quanto à necessidade de
uma melhor estruturação e organiza-
ção, ao meio capoeirístico e ao de-
senvolvimento de sua valorização pro-
fissional. A aproximação aos aspectos
da etnografia remete a questões rela-
tivas a esta abordagem metodológica,
haja vista que o processo de constru-
ção da localização geográfica desta
pesquisa foi orientada por um dos prin-
cipais aspectos da transmissão de co-
nhecimento na Capoeira: a oralidade.
A figura do mestre ou daquele que di-
rige as ações de um determinado gru-
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po foi fundamental neste processo de
apreensão dos dados da realidade.

De um total estimado de 29
(vinte e nove) professores na cidade,
em 1997, foram entrevistados 24 (vin-
te e quatro) sujeitos5 , entre mestres,
contramestres, professores, instrutores
e graduados em atuação no ensino de
Capoeira. Como já de antemão opta-
mos por não trabalhar com hipóteses
fechadas6 , foram elencadas questões
gerais para a formulação das catego-
rias de análise que se fundamentaram
nas teorias estudadas, a partir da inte-
ração sujeito-objeto.

3 Quem é o professor de ca-
poeira atuante na Cidade de João
Pessoa?

3 Qual a condição socioeco-
nômica deste professor?

3 Como se constitui o perfil
profissional do professor?

AA referida categoria buscou identifi-
 car causas, efeitos e relações da

formação do professor de capoeira
com a sua  viabilidade prática no ensi-
no da modalidade. Consideraram-se
os seguintes indicadores:

3 tempo de ensino;
3 escolarização formal;
3 autorização formal;
3 formas de remuneração;
3 fontes de renda.

FORMA DE ATUAR

AA  análise do quadro “Vivência no
 Ensino” permite algumas inferên-

cias importantes acerca da capoeira.
Significativa parcela  dos sujeitos (33%)
havia começado a lecionar a partir do
ano de 1997. Os 8 sujeitos relativos a
esse percentual correspondem, na
mesma medida, a um aumento signifi-
cativo nos números de locais de ensi-
no e, conseqüentemente, de alunos.
Esse pode ser considerado como um
indicador do  crescimento do número
de locais de ensino na Cidade.

Também significativa foi a cons-
tatação de que a maioria dos sujeitos
(75%) tem no mínimo 7 anos de práti-
ca de ensino. Esses dados indicam que
o ensino da capoeira teve seu “boom”

a partir do ano de 1990, apesar de
seu início na cidade ter-se dado já no
início dos anos setenta7 . Um fator que
pode ter acelerado o crescimento do
número de professores foi a verifica-
ção de que muitos sujeitos estavam
lecionando,  apesar de não possuí-
rem a graduação hierárquica adequa-
da e necessária ao seu ensino8 . Nes-
tes casos, foi observado que a autori-
zação foi concedida via seu maior
superior hierárquico, no caso os con-
tramestres dos grupos locais. É neces-
sário comentar que essa autorização
em geral é concedida mediante uma
supervisão esporádica de quem a
concedeu, realizada através de visi-
tas às aulas de seu discípulo.

QUADRO I - VIVÊNCIA NO ENSINO

TEMPO DE ENSINO (anos)TEMPO DE ENSINO (anos)    OCORRÊNCIAS   OCORRÊNCIAS        PERCENTUAL       PERCENTUAL

0 – 1 8 33,3 %

2 – 4 5 20,8 %

5 – 7 5 20,8 %

8 – 10 2   8,3 %

11 – 13 1   4,1 %

14 – 16 l   l

17 – 19 1   4,1 %

TOTALTOTAL 2424 100 %100 %

FONTE: Questionário - PERÍODO: Novembro/Dezembro de 1997

QUADRO II - FORMAS DE REMUNERAÇÃO

FONTE: Questionário - PERÍODO: Novembro/Dezembro de 1997 - Salário Mínimo: R$ 120,00 - CT: Carteira do Trabalho.

REMUNERAÇÃOREMUNERAÇÃO OCORRÊNCIAOCORRÊNCIA VALORVALOR
MÍNIMOMÍNIMO

(R$)(R$)

VALORVALOR
MÁXIMOMÁXIMO

(R$)(R$)

MÉDIA DOSMÉDIA DOS
VALORESVALORES

(R$)(R$)

OCORRÊNCIAOCORRÊNCIA
DE CTDE CT

Por aluno

Por hora/aula

Salário fixo

Trabalho voluntário

Locais de trabalho

31

03

01

05

4040

10,00

3,84

l

l

30,00

8,90

120,00

l

17,31

5,91

120,00

l

l

03

01

l

Com base neste quadro, pode-se
observar que do total dos locais

de trabalho (40) a forma de remune-
ração predominante foi por aluno
(31),  com cerca de (77%) das ocor-
rências verificadas. Esse aspecto li-
beral de contrato de trabalho é mar-
cado pela não ocorrência de regis-
tro da atividade na carteira de traba-

lho, o que pode se caracterizar por
uma situação de instabilidade e inse-
gurança dos professores quanto às
questões trabalhistas e direitos soci-
ais pertinentes.

Outro aspecto interessante é a
diferença de valores máximos e míni-
mos entre as formas “hora/aula” e por
“aluno”.  Ocorreram variações de va-
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lores entre o dobro e/ou  o triplo per-
cebidas pelo mesmo trabalho, carac-
terizando uma não homogeneidade
nas remunerações provavelmente
motivada pela desorganização e falta
de consciência de classe que permei-
am os grupos atuantes na capital que
em geral possuem um histórico de
conflitos entre si.

Os sujeitos com formação aca-
dêmica em Educação Física foram os
únicos com a carteira de trabalho as-
sinada, fato esse mais comum ao pro-
fissional formado na área, que ao lei-
go, sinalizando uma maior valoriza-
ção deste profissional e de sua práti-
ca. Este fato pode indicar que um dos
caminhos da profissionalização e/ou

valorização efetiva do ensino da ca-
poeira  perpassa a sua apropriação
pelo meio acadêmico/formal - os cur-
sos superiores de Educação Física -,
independentemente de uma maior vei-
culação deste conteúdo de nossa cul-
tura corporal na mídia ou outros fato-
res relacionados a modismos e tendên-
cias de comportamento esporádicas.

QUADRO III - INSTRUÇÃO ESCOLAR FORMAL X FORMAÇÃO NA CAPOEIRA

FORMAL     MESTREFORMAL     MESTRE  CONTRA- MESTRE CONTRA- MESTRE PROFESSORPROFESSOR INSTRUTORINSTRUTOR GRADUADOGRADUADO SEM GRAD.    TOTALSEM GRAD.    TOTAL PERCENTUALPERCENTUAL

PÓS
GRADUADO l l        l     l l      1   1   4,1%

SUPERIOR
COMPLETO l l        l      1 1     l   2   8,3%    20,8%

SUPERIOR
INCOMPLETO l l        l      l 3      l   3  12,5%

2O GRAU
COMPLETO l 1         3      2 2     l   8   33%   53,8%

2O GRAU
INCOMPLETO l l         l      3 2      l   5   20,8%

1O GRAU
COMPLETO l 1         2      l l      l   3   12,5%   20,8%

1O GRAU
INCOMPLETO 1 1        l      l l      l   2     8,3%

TOTALTOTAL 11 33         5        5      6     6 88      1     1   24  24   100 %  100 %

PERCENTUALPERCENTUAL 4,1 %4,1 % 12,5 %12,5 % 20,8 %20,8 % 25 %25 % 33 %33 %     4,1 %    4,1 %   100 %  100 %

FONTE: Questionário - PERÍODO: Novembro/Dezembro de 1997

EEssas relações advindas do quadro
acima são bastante esclarecedoras

acerca da dicotomia existente entre a
instrução escolar formal e a formação
na capoeira. Verifica-se que o grau de
instrução escolar formal não corres-
ponde ao grau de  formação específi-
ca do professor de capoeira, sendo
inversamente proporcional na atuali-
dade, ou seja, quanto mais graduado
em capoeira, menor a escolaridade
formal encontrada.

Essa dicotomia apenas corro-
bora a ruptura histórica entre as ma-
nifestações culturais de origem popu-
lar e a cultura erudita/acadêmica,
movida por questões de conflito de
classe.

Em relação à formação especí-
fica em capoeira9 , verifica-se uma
grande ocorrência de sujeitos apenas
“graduados” (33%), ainda não aptos
a conduzirem turmas sem  supervisão
de seus mestres e/ou responsáveis.  Por

outro lado, a soma das ocorrências de
sujeitos já aptos para lecionar (a partir
da graduação de instrutor) correspon-
de à maioria (62%).

A realidade, então, não corro-
bora com as regras das hierarquias
estabelecidas por suas próprias orga-
nizações - os grupos e associações -,
na capoeira. As autorizações de ensi-
no fornecidas pelos mais graduados,
os contramestres e mestres, atendem
muito mais ao desejo de expansão dos
grupos do que ao cumprimento do
estabelecido em seus estatutos formais
ou não, quanto ao tempo e gradua-
ção necessários para lecionar. Com
relação ao ensino formal, os dados
apresentam uma predominância de
sujeitos com o segundo grau comple-
to e incompleto (53, 8%), e empata-
dos os indivíduos com apenas o pri-
meiro grau e aqueles com nível supe-
rior de ensino (20,8%). Apenas um
sujeito possui pós-graduação (especi-
alização latu-sensu).

A presença de professores de
Educação Física ocorreu da seguinte
forma: na pós-graduação (1), no
superior completo (1) e no superior
incompleto (1), correspondendo  no
total à menor quantidade de sujeitos
observados (12,5%). Esse fato é re-
levante quanto à apropriação do sa-
ber historicamente produzido pelo
universo da capoeira, pela “acade-
mia formal”, tendo em vista a rica
complexidade deste fenômeno, e por
que não afirmar, uma perda de mer-
cado de trabalho significativa do pro-
fessor de Educação Física, em face
da demanda social por seu ensino
em escolas e academias.

A convivência entre o saber
acadêmico - em especial a Educa-
ção Física -,  e o saber em capoeira
já se faz presente10 , em pelo menos
7 universidades brasileiras, cujos cur-
sos de Licenciatura em Educação Fí-
sica já possuem em seus currículos
disciplina específica e relativa ao
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tema. Em João Pessoa, a Universida-
de Federal da Paraíba - UFPB - e a
Universidade Paraibana de Educação
- UNIPÊ – mantêm ambas projetos de
extensão nesta área e, especificamen-
te, na UFPB, a disciplina capoeira  já
faz parte da Disciplina Prática Despor-
tiva com 30h/aula, teóricas e práti-
cas, estando em estudos curriculares
para a sua inclusão na grade curricu-

lar do curso de Educação Física. Desta
forma, o preconceito social advindo
de um ‘senso comum’ de que o ca-
poeirista é um completo iletrado e ig-
norante não possui correspondência
e respaldo junto aos dados coletados,
onde todos os sujeitos observados le-
cionando capoeira apresentam algum
grau de escolaridade, em maior ou
menor grau.

QUADRO IV - FONTE DE RENDA

FONTE: Questionário - PERÍODO: Novembro/Dezembro de 1997 - Salário Mínimo: R$ 120,00

CATEGORIASCATEGORIAS
DE FONTEDE FONTE
DE RENDADE RENDA

OCORRÊNCIAOCORRÊNCIA REMUNERAÇÃOREMUNERAÇÃO
MÍNIMA (R$)MÍNIMA (R$)

Somente capoeira

Capoeira e Outras
Atividades

Salário fixo

Somente Outras
Atividades

T O T A LT O T A L

09

11

04

04

2424

09

11

04

04

2424

09

11

04

04

2424

09

11

04

04

2424

REMUNERAÇÃOREMUNERAÇÃO
MÁXIMA (R$)MÁXIMA (R$)

Média dasMédia das
CategoriasCategorias

(R$)(R$)

HH istoricamente, “vadiar” designa-
va  a prática da capoeira e a “va-

diação” era o seu sinônimo. Esses ter-
mos peculiares e  pejorativos eram as-
sociados aos capoeiristas considera-
dos pela sociedade como desocupa-
dos, desordeiros e vadios, cuja práti-
ca corporal era associada a aspectos
marginais.

Atualmente, com base nos da-
dos coletados, pode-se observar que
a capoeira já se inscreve na catego-

ria de “forma de trabalho remunera-
do e sistematizado”. Os valores dos
salários percebidos através da capo-
eira são equivalentes aos de algumas
categorias de trabalho, ressaltando
que a média salarial de remuneração
dos professores de capoeira é superi-
or ao salário mínimo e ao salário co-
mercial da Cidade de João Pessoa,
superando inclusive aqueles  profes-
sores que só trabalham com outras
atividades.

Essas informações se contra-
põem ao senso comum de que “ca-
poeira não dá dinheiro” e “não tem
futuro”. Ledo engano. Cerca de
(37,5%) dos entrevistados (9), vivem
somente dos proventos do ensino da
capoeira e são “arrimos de família”,
tendo estes rendas em patamares mí-
nimos e máximos superiores em com-
paração com aqueles que lecionam
a capoeira como “hobby” e/ou  como
uma segunda fonte de renda.

VOLTA AO MUNDO

AAs investigações e apreensões do
 real auxiliaram na identificação e

na caracterização aproximada da prá-
tica do ensino da capoeira na Cida-
de de João Pessoa. Esses subsídios ora
apresentados procuraram esclarecer
algumas questões sobre as estruturas
socioeconômicas de seu ensino e o
grau de qualificação dos recursos hu-
manos envolvidos em sua prática do-
cente. A observação, registro e análi-
se desses dados podem fornecer ele-
mentos  de apoio para início de no-
vos questionamentos e estudos aca-
dêmicos, a posteriori.

Somente a partir de uma efetiva
compreensão da inserção da capoeira

como prática corporal atuante e siste-
matizada,  na sociedade, é possível
estabelecer parâmetros e políticas de
desenvolvimento e aprimoramento téc-
nico-profissional de seus elementos di-
fusores. Efetivos e duradouros relacio-
namentos entre o saber da capoeira e
as pesquisas acadêmicas podem sub-
sidiar, no futuro, desenvolvimentos de
metodologias e aprofundamentos em
questões epistemológicas que façam jus
ao rico, belo, e historicamente contex-
tualizado universo, um signo corporal
construído na busca de uma liberdade
usurpada, que recria hoje no seu ges-
tual a síntese histórica de um ser insub-
misso: o capoeira.
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11 - A  capoeira sofreu dois momentos históricos de maior repressão: em
1809 com  a provisão do império proibindo sua prática sob pena de
açoitamento e com os  artigos 401, 402 e 403 do 1º código penal da
República que propunha penas de três  meses até o deportamento dos
capoeiras, tendo sua “alforria” somente no ano de 1937 com decreto
getulista liberando sua prática.

22    - ARAÚJO, 1995; VIEIRA, 1995; FALCÃO, 1997 dentre outros.

33 - LÜDKE, ANDRÉ, 1986; HAGUETTE, 1987 e MINAYO, 1996

44 - MARX, 1983; LÖWY, 1978 e YAMAMOTO, 1994

55 - Escolhidos de forma aleatória não – probabilística.

66 - ABRAMO, 1979, p. 70

77 - O início do ensino sistematizado em capoeira na Cidade teve como
precursor o Mestre Zumbí-Bahia.

88 - Em geral os grupos e associações permitem que apenas os seus
integrantes com a graduação de instrutor ou superior possam ministrar e
manter  espaços de  aulas.

99 - Existem no Brasil  mais de 20 graduações distintas, que em geral
obedecem a uma evolução nas habilidades e idade dos seus participan-
tes, algumas com critérios muito definidos e outras apenas pelo “tempo
de capoeira” de seu integrante, variando para a aquisição da graduação
de Mestre de 15 a 20 anos em média.

1010   - FALCÃO, 1996.
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